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SUPLEMENTO DO JORNAL SEMANAL

TRÊS DE MAIO - 14 DE JUNHO DE 2024

40 anos, filho de Clóvis Eduardo Ramos Tomasi e 
Raquel Jeane Rocha Tomasi
Natural e residente em: Três de Maio.
Formação acadêmica: Arquiteto e Urbanista com dupla 
titulação no Brasil e na Itália, MBA em Gestão de Equi-
pes e Produtividade, pós-graduando em BIM e Tecnolo-
gias da Arquitetura e Corretor Imobiliário.
Profissão e o porquê da escolha: 
Sou arquiteto e proprietário da Tomasi Arquitetura 
Imobiliária em Três de Maio, e consultor na Construágil 
Construtora, NWO Arquitetura, RE/MAX, entre outras 
empresas do litoral catarinense.
Atuo junto a empresas da construção civil, como cons-
trutoras e escritórios de engenharia e arquitetura, que é 
um ramo um pouco engessado em relação à inovação, a 
modernizar processos e adotar tecnologias que permi-
tam ter mais eficiência e produtividade, desde o primeiro 
atendimento aos clientes até o desenho de projetos de 
maneira digital para acompanhamento de obras e or-
çamentos. Ferramentas atuais como armazenamento 
em nuvem, inteligência artificial, plataformas de traba-
lho compartilhado e outras soluções têm permitido até 
mesmo a empresas pequenas adotarem tecnologia no 
dia a dia. 
Desde meus primeiros estágios na faculdade, interes-
sei-me pela área de TI e computação gráfica, mesclando 
isso à profissão de arquiteto. Também atuo eventual-
mente desenvolvendo projetos de arquitetura tradicio-
nais, de edificações residenciais e comerciais no RS e SC, 
e junto a imobiliárias no litoral catarinense.
Se defina em uma palavra: Dedicação.
Hábito do qual não abre mão: Reunir família e amigos.
Um lugar: Lago di Garda, na Itália.
Uma cor: Branco.
Um cheiro: Manjericão.
Uma lembrança: Os sábios conselhos sobre a vida e o 
carinho de minha avó, Alcy Tomasi, os quais seguem vi-

André Rocha Tomasi

vos como ideais na família inteira.
Seus aplausos vão para: A população de nosso estado, que 
se engajou para ajudar uns aos outros em meio às tragédias 
recentes.
Nota zero para: Falta de educação e empatia.
Sugestões para melhorar sua cidade: Investir mais em pla-
nejamento urbano a longo prazo, considerando a cidade 
como um todo, não apenas focando em soluções pontuais ou 
paliativas que eventualmente são descartadas.
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CONTRATO DE NAMORO

Recomendações para elaborar
 o contrato de namoro:

BUSCAR ORIENTAÇÃO JURÍDICA: A ela-
boração de um contrato de namoro exi-
ge conhecimento da legislação vigente.
Consultar um advogado especializado 
em direito de família é fundamental 
para garantir que o documento esteja 
em conformidade com a lei e atenda às 
necessidades específicas do casal.

CLAREZA E OBJETIVIDADE: O contrato 
deve ser escrito de forma clara, objeti-
va e direta, evitando termos técnicos ou 
linguagem ambígua. Essa clareza facili-
ta a compreensão das cláusulas e previ-
ne interpretações errôneas.

LEITURA ATENCIOSA: Antes de assinar 
o contrato, é crucial que cada parceiro 
leia atentamente todas as cláusulas,-
certificando-se de que está de acordo 
com o combinado e que seus direitos e 
deveres estão claramente definidos.

TESTEMUNHAS: O contrato deve ser 
assinado por duas testemunhas, que 
não sejam familiares ou cônjuges dos 
contratantes.

"O aumento dos contratos de 
namoro reflete uma mudança 
significativa na forma como os 
brasileiros constroem e vivenciam 
suas relações amorosas. 
Ao formalizar a relação por 
meio de um contrato, os casais 
demonstram maturidade,
responsabilidade e compromisso 
com a construção de um 
relacionamento sólido, 
seguro e autônomo. 
Essa tendência demonstra a 
busca por relações mais 
conscientes, transparentes e 
livres de conflitos, onde o 
respeito mútuo e a individualidade 
são pilares fundamentais."

"A grande mudança do namo-
ro para a união estável é que, 
embora nos dois casos os 
indivíduos ainda sejam conside-
rados solteiros, a união estável 
implica no dever de assistência 
de um para com o outro, tal 
qual no casamento. E é por isso 
que se deve ter muita clareza 
ao transformar um namoro 
numa união estável." 

Foto: Álvaro Paixão é advogado formado pela Universidade Estadual de Londrina (UEL), especialista em direito cível e membro do Escritório Batistute Advogados.

O ano de 2023 foi marcado por um marco his-
tórico nas relações amorosas no Brasil: o núme-
ro de contratos de namoro firmados em cartório 
tiveram um aumento de 35% em relação a 2022. 
Segundo dados do Colégio Notarial do Brasil 
(CNB), foram celebrados 126 acordos desse tipo 
em todo o país. Apesar do número ainda ser pe-
queno,  evidencia a crescente busca por clareza, 
segurança e autonomia nas relações. Em consul-
ta ao Cartório de Registros Civil de Três de Maio, 
até o momento nenhum contrato de namoro foi 
realizado.

Esse cenário demonstra uma mudança signifi-
cativa no comportamento dos casais brasileiros, 
que cada vez mais se preocupam em proteger 
seus direitos individuais e patrimoniais, mesmo 
em meio à paixão e ao envolvimento amoroso. O 
contrato de namoro surge como um instrumen-
to fundamental para garantir essa segurança e 
evitar conflitos futuros,especialmente em ques-
tões como divisão de bens, pensão alimentícia e 
herança.

O tema ganhou destaque com a comemoração 
ao Dia dos Namorados, na última quarta-feira. 

Instrumento é fundamental para garantir essa segurança e evitar conflitos futuros,
especialmente em questões como divisão de bens, pensão alimentícia e herança.
Cartórios registraram aumento de 35% no último ano

Trocar presentes, carinhos e juras 
de amor. O dia 12 de junho foi marcado 
no Brasil por manifestações públicas de 
sentimentos amorosos. Fotos no Ins-
tagram e declarações de amor eterno 
dominaram a timeline, o feed e o story. 

Entretanto, a data comemorativa 
também acende um alerta para uma 
discussão necessária e importante, uma 
reflexão: qual a linha tênue que separa 
e que diferencia um namoro de uma 
união estável? Mais que isso, quais as 
consequências de cada um? 

Embora a mudança de classifica-
ção de namoro para união estável não 
altere o estado civil dos envolvidos, há 
grandes diferenças, características e 
consequências de um e de outro status. 
Inclusive e principalmente quando o re-
lacionamento termina e o casal precisa 
decidir algumas questões de divisão de 
bens e responsabilidades.

Por isso, é preciso observar quais 
as peculiaridades e especificidades de 
cada tipo de relação amorosa. Sobre-
tudo porque são dois relacionamentos 
que não dependem de contrato ou 
de documento, ou seja, que não são 
acordados e assinados pelos casais, 
como num casamento, por exemplo. Ao 
contrário, são caracterizados a partir 
das situações cotidianas, de como os 
casais se apresentam aos amigos, de 
como se posicionam nas redes sociais, 
de como se tratam e do que dizem um 
ao outro. 

Namoro é um relacionamento 
amoroso com intimidade. União estável 
também é. Entretanto, existem algumas 
outras características que configuram 
esse tipo de status que nem sempre 
existem no namoro. Até porque o 
namoro tem um certo limite de convi-
vência, de responsabilidade afetiva e 
de dependência financeira. Quando um 
casal ultrapassa esse limite, cuja linha 
é muito tênue, acaba configurando a 
mudança de tipo de relacionamento. 
Portanto, os tribunais e a Justiça como 
um todo têm considerado união estável 
situações em que é preciso que haja 
uma convivência duradoura, que o casal 
demonstre a intenção de constituir uma 
família, que aparentam conviver como 
se fossem casados e que não tenham 
impedimentos legais para se casar. 

São pequenos detalhes que diferem 
a união estável de um namoro. A prática 
do Judiciário vem definindo algumas 
situações que indicam a transformação 
de um namoro para uma união estável, 
podendo ser possível delimitar essa 
linha tênue. 

Entre as características estão a 
moradia conjunta, a compra, o finan-
ciamento ou a locação de um imóvel 
em conjunto e a criação de um filho em 
comum. Repito: são questões de convi-
vência, de responsabilidade afetiva e de 
dependência financeira. E que vão além, 
através da estabilidade dessa relação, 
inclusive com intenção de constituir 

família. 
Embora algumas dessas ques-

tões sejam muito subjetivas, como a 
intenção de constituir família, alguns 
elementos apontam para essa defini-
ção, tais quais comentar esse tipo de 
intenção com os amigos e construir um 
patrimônio juntos. Essas características 
contribuem para tornar o namoro um 
relacionamento mais sério, embora não 
haja mudança de estado civil. Entretan-
to, são fundamentais para entender e 
compreender que implicam, também, 
em consequências. Uma delas está 
ligada ao regime de bens e direito à 
meação. Isso significa que, quando um 
casal começa a morar junto, realiza um 
financiamento ou manifesta aos amigos 
e familiares a intenção de se casar, mas 
não estipulam um acordo em relação ao 
patrimônio, a regra que se aplica é a da 
comunhão parcial de bens. 

Outras consequências também se 
aplicam, como fixação de alimentos, 
direito aos benefícios previdenciários, 
possibilidade de dependência para 
efeitos tributários. 

A grande mudança do namoro para 
a união estável é que, embora nos 
dois casos os indivíduos ainda sejam 
considerados solteiros, a união está-
vel implica no dever de assistência 
de um para com o outro, tal qual no 
casamento. E é por isso que se deve 
ter muita clareza ao transformar um 
namoro numa união estável. 

Mas afinal, qual a diferença entre namoro e união estável 
e quais suas consequências?

O contrato de namoro é a garantia que  a relação o não é uma união estável
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Segundo o Dr. Fraga Neto, médico Derma-
tologista do Instituto Fraga de Dermatologia, 
membro da Sociedade Brasileira de Dermatolo-
gia (SBD) e da Associação Brasileira de Cirurgia 
da Restauração Capilar (ABCRC), à medida que 
vamos envelhecendo, nossos melanócitos (célu-
las produtoras de melanina) começam a ser me-
nos eficientes, e nossos fios vão gradualmente 
perdendo sua cor, ficando brancos ou grisalhos. 
Essa diminuição é causada principalmente pelo 
envelhecimento natural e por fatores genéticos. 

Além do envelhecimento natural e dos fato-
res genéticos associados, o embranquecimento 

dos fios pode também estar relacionado com a 
deficiência de algumas vitaminas, alterações da 
tireoide e algumas doenças autoimunes, como o 
vitiligo. 

“A deficiência de algumas vitaminas, como 
são as do complexo B, especialmente a B12 e 
D, pode contribuir principalmente para o sur-
gimento precoce dos cabelos brancos. A falta 
de ferro e zinco também pode influenciar na 
despigmentação dos fios. Porém, é importante 
ressaltar que os fatores genéticos e o envelheci-
mento natural são as principais causas”, desta-
ca Fraga Neto.

Fios brancos são mais secos
Verdade: Os cabelos brancos tendem a ser mais 
secos, ásperos e frágeis.
Isso acontece porque o fio grisalho geralmente 
tem suas cutículas abertas, o que faz com que per-
cam nutrientes e outros componentes com mais 
facilidade, fazendo com que fiquem mais resseca-
dos. Outro motivo é a ausência de melanina. Além 
de dar cor, ela também ajuda a manter a hidrata-
ção do fio. Sem ela, o cabelo fica mais ressecado e 
menos maleável.
Se eu arrancar um fio branco, nascem dois 
nesse local
Mito:  Arrancar um fio branco NÃO faz com que 
nasçam dois no mesmo lugar. 
Mesmo após a extração do fio branco, o folículo 
piloso continuará a produzir um outro fio branco 
em seu lugar.  Entretanto, essa prática não é re-
comendada pois o ato de arrancar os fios repe-
tidamente pode danificar o folículo e levar a um 
afinamento do cabelo ou até à perda permanente 
do fio.

O estresse influencia no aparecimento dos 
fios brancos
Verdade: O estresse emocional pode desencade-
ar o surgimento precoce dos cabelos brancos. 
Alguns estudos sugerem que o estresse pode 
afetar as células-tronco que regeneram os mela-
nócitos, acelerando o processo de despigmenta-
ção dos fios de cabelo. 
No entanto, a genética ainda é o fator predomi-

nante.

O cabelo branco pode ficar amarelado
Verdade:  Cabelos brancos podem ficar amare-
lados devido a diversos fatores, como exposição 
solar, poluição, uso de produtos inadequados ou 
até pela deposição de resíduos de água rica em 
minerais. 
O uso de shampoos específicos pode ajudar a 
neutralizar esse amarelamento.

Colorir o cabelo faz com que os fios em-
branqueçam mais rápido
Mito: Pintar o cabelo não influencia na velocida-
de com que os fios embranquecem. 
O processo de embranquecimento dos fios de 
cabelo é determinado principalmente por fatores 
genéticos e pelo envelhecimento natural, o tingi-
mento recorrente não altera o ciclo de vida dos 
melanócitos, portanto não tem influência alguma.

Para finalizar, o Dr. Fraga Neto explica que o 
cuidado com os cabelos brancos envolve algumas 
práticas específicas para mantê-los saudáveis e 
com boa aparência. “É indicado o uso de produtos 
hidratantes para combater a tendência ao res-
secamento, shampoos com pigmentos roxos ou 
azuis para evitar o amarelamento dos fios, e tra-
tamentos nutritivos para manter a elasticidade e 
brilho do cabelo. Além disso, proteger os cabelos 
dos danos solares com chapéus e produtos com 
proteção UV também ajudam a preservar a saúde 
dos fios”, orienta o médico.

Fonte: Dr. Fraga Neto, do Instituto Fraga de Dermatologia e médico Dermatologista, membro da Sociedade Brasileira 
de Dermatologia (SBD) e da Associação Brasileira de Cirurgia de Restauração Capilar (ABCRC).
Instagram: @fragadermatologia

Principais mitos e verdades sobre cabelos brancos:

Mitos e verdades sobre 
CABELOS BRANCOS

CRÉDITO: FREEPIK

Há quem quer 
esconder, 
disfarçar, cuidar 
e mostrar, 
mas tem quem 
nem consegue 
imaginar 
encontrar um 
na cabeça. Sim, 
são eles: os 
cabelos brancos.
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"A vida não é sobre ser forte o tempo todo, é sobre apanhar, cair e suportar todas as dificuldades, mas 
levantar e continuar sua jornada, tendo a certeza que as fases ruins também acabam.

Tatiane Naressi está sempre atenta aos 
cuidados da saúde do corpo e da mente. 
Ela é aluna da academia People Fitness!

Moda Inverno 
Masculina 
Não, não esqueci de 
falar um pouquinho 
da moda inverno 
masculina. Como 
sempre, a estação 
mais fria, também 
traz muito charme, 
sofisticação, 
elegância e prati-
cidade ao homem. 
Blusões, jaquetas, 
blusões em tricô, 
casacos, coletes, 
sobretudo e 
cachecol. 
Os cachecóis 
sempre dão um 
toque de moderni-
dade, afinal, homem 
também tem muito 
estilo!

As amigas Michele Kaiser, Angelita Marmitt, Liriane Machado, Christiane 
Seyffet e Debora Bordignon Friedrich, cultivando amizades, momentos 
lindos e saudáveis. Estão colecionando histórias para a vida!

36 Anos do Jornal Semanal e 
22 Anos de  Coluna Yara Lampert!
Prezados leitores, amigos e apoiadores publicitários. 
Neste mês de junho, o Jornal Semanal comemora 36 anos, 
e a  Coluna Yara Lampert celebra 22 anos de existência. 
Meu coração vibra e minha alma se enche de alegria 
e reverência por essa trajetória. 
Em tempos marcados pela proliferação de notícias falsas, o 
Jornal Semanal se destaca por suas décadas de experiência e 
credibilidade, oferecendo aos leitores um meio de comunicação 
confiável, com informações apuradas dentro dos princípios jorna-
lísticos. O Semanal faz parte da história de Três de Maio. 
Ao celebrar os 22 anos a Coluna Yara Lampert, contemplo com 
gratidão todas as conquistas, aprendizados e evoluções. 
Continuamos firmes, prontos para multiplicar sorrisos, valorizar 
momentos e brindar muitas festas e ações. Gratidão, por tudo e 
todos que fazem parte da minha vida e da minha história!
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Mamãe Mireille e papai Vinicius Zimermann, felizes na 
doce espera da filha Helena. A mana Ana Laura fazendo 
coro a essa alegria. 

No último sábado, 08, a Igreja Matriz Católica de Três de Maio, totalmente lotada, viveu um momento cheio de devoção, fé e 
louvor na missa e na inauguração da Gruta dedicada à Nossa Senhora de Lourdes. O Sr. Armindo Denardin e  sua família,  res-
ponsáveis pela doação para a construção da gruta, estavam  presentes na cerimônia. Nascido em Três de Maio, Denardin reside 
há anos no estado do Pará. A gruta, construída em homenagem às muitas graças alcançadas pela família, está situada na praça 
da matriz, um ambiente cheio de fé e adoração. Meus aplausos a todos que se envolveram neste projeto cheio de amor!

No último dia 6, acorreu mais um Encontro De Mulheres na Igreja Batista 
Transformação de Três de Maio, reunindo cerca de 300 mulheres 
para ouvir a  Palavra de Deus e saborear um delicioso rodízio de caldos 
no pão.  Esses encontros são realizados regularmente e são abertos 
para todas as mulheres,  assim como a Conferência Mulher 2024, que 
acontecerá nos dias 23, 24 e 25 de agosto,  no Acampamento Batista 
Pioneiro. No registro algumas da mulheres atuantes e que participaram 
do encontro: Juliana Pandolfo, Teresinha Rigon,  Josiane Henkes,  
Nicéia Botton, Leila Cristina Maldaner, Elizabete Rosin, Dienifer 
.Schröer e Irene Dalla Vechia.

FOTO STUDIO CRIATIVO
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PARABÉNS PARA:

ALUGA-SE
Sala comercial  3, situada na Rua Expedicionário Bertholdo Boeck, 

16, Centro de Três de Maio, com área de 60 m2. Contatos pelos telefo-
nes: 55 9.9985-0015 e 9.9958-9990 

VENDE-SE
Terreno plano à venda na Rua Osvaldo Cruz, em frente à nova Lojas 

Becker, com área de 508 m². Mais informações pelos telefones: (55) 
99654-2145 (Koko Costa) ou (48) 99927-7160 (Douglas da Costa).

VENDE-SE CHÁCARA DE 2.317 M² 
Localizada na Avenida Santa Rosa, 1260, em frente ao Loteamento Dockhorn, 
próximo ao CTG, em Três de Maio. A propriedade possui uma casa de 170 m², 
garagem de 42 m² com portão eletrônico, quiosque, piscina com aquecedor 
solar, árvores frutíferas, horta e área de planta. Toda cercada, amplo jardim e 

pátio todo com pedra brita. Possibilidade de aceitar terra vermelha como parte 
do pagamento.

Valor: R$ 1.600.000,00. 
Telefone para contato: 9.9940-7615.

DIA 14
DERCIO WILLERS
DIONISIO JUNIOR CASALI
DIA 15
DIOGO DOS SANTOS 
JOSE SILVIO HAUPENTHAL
NERI JOÃO MUCHA 
DIA 16
SADI ADELAR LINKE
DIA 17
LORAINE WYZYKOWSKI	

DIA 18
CLAIDES ALTMANN KOREN	
DIA 19
CELITO SZARESKI
NEREU FIORIM	
DECIO WEBER
LURDES SZARESKI 
DIA 20
IVONE INES BONAPAZ
RICARDO MANN

Representantes da sociedade 
civil de Três de Maio entregaram 
165 cestas básicas adquiridas 
com parte dos valores arrecada-
dos durante o Evento Solidário e 
Comunitário ao Centro de Distri-
buição, do município de Teutônia. 
A entrega foi realizada no dia 6 de 
junho e teve acompanhamento 
de Maira Wendland Fleck, Lau-
ra Redel, Marcelino Colla e José 
Henrique Weber.

O transporte da carga, de 
forma gratuita, foi realizado 
pela empresa Reiflex e a via-
gem dos quatro representantes 
da sociedade civil foi  custeada 
pelo Sicredi. 

Até o dia 5 de junho, o Centro 

de Distribuição Teutônia havia 
atendido 45 municípios e distri-
buído 308 cargas, o equivalen-
te a 6.248 cestas básicas, 93,7 
toneladas de alimentos, 6,5 mil 
lotes de limpeza, 6,5 mil kits de 
higiene e 2 mil cobertores, além 
de uma grande quantidade de 
água, fraldas e produtos para 
bebês e crianças.

Os R$10 mil, depositados 
para a Fundação Sicredi, teve o 
valor dobrado para R$ 20 mil, 
conforme campanha da coope-
rativa de crédito.  Os recursos 
foram distribuídos entre todas 
as regiões afetadas, conforme 
a necessidade dos municípios, 
após análise dos líderes das co-

operativas atingidas.
No município de Estrela, por 

exemplo, foram adquiridos três 
mil  kits de material escolar e 
móveis para reconstruir quatro 
escolas de educação infantil. A 
Fundação Sicredi libera os recur-
sos mediante apresentação de 
projetos e análise criteriosa das 
necessidades dos municípios.

O evento Solidário e Comu-
nitário de Três de Maio ocorreu 
no dia 22 de maio no auditório 
da Sicredi Noroeste, em Três 
de Maio, e contou com a parti-
cipação da Banda Corpo e Alma, 
Flavio Dalcin, Grupo Universal e 
Gui Redel. Foram arrecadados 
mais de R$ R$ 34 mil. 

Mais de 160 cestas básicas são entregues 
às vítimas das enchentes em Teutônia
Alimentos foram adquiridos com recursos do Evento Solidário e Comunitário

Maira Wendland Fleck, Laura Redel, Marcelino Colla e José Henrique Weber representaram a sociedade civil 
de Três de Maio na entrega dos alimentos, juntamente com Adriano,  motorista da empresa Reiflex 
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SERVIÇOS TRÊS DE MAIO

TÁXI DO CARECA
Telefone: 9.9614-9060

Aceitamos PIX e cartões de crédito

MOTORGIRUS
Rua Santa Clara, 15 
Telefone: 3535-8953

UNICAR AUTO SOM
ALARMES - PELÍCULAS - SOM AUTOMOTIVO 

VIDROS ELÉTRICOS
Rua Horizontina, 384 - perto do Mercado Benedetti

Telefones: 3535-1441 / 9.9956-9397

ELETROCAR 
POSTO AUTORIZADO PELO INMETRO 

PARA AFERIÇÃO DE TACÓGRAFO
BR-472 - Três de Maio
Telefone: 3535 - 2290

DS MOTORS
SERVIÇOS AUTOMOTIVOS

Rua São Roque, 654
Telefones: 3535-2008  e 9.8464-2008

LAVAGEM A SECO DO PAULO
A MELHOR OPÇÃO EM LAVAGEM DE: 

SOFÁS - TAPETES - CARPETES - COLCHÕES, 
ESTOFAMENTOS DE CARRO E OUTROS

 Rua Buricá, 34  - Telefone: 9.9954-2395 

ELETRICISTA E ENCANADOR 
NEI MAGALHÃES
Telefone: 9.9952-8033
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Qual é o impacto da atualização 
do Código Civil na legalização da 
união homoafetiva no Brasil?

LM: O impacto da legalização do ca-
samento homoafetivo proposta pela 
comissão de juristas, se aprovada pelo 
legislativo, é a maior segurança jurídica 
para os casais, pois, no Brasil, a lei é a 
fonte mais importante do Direito e deve 
prevalecer em relação a outras fontes 
como a jurisprudência ou a doutrina.

Considerando a decisão unânime 
do STF equiparando as relações en-
tre pessoas do mesmo sexo às uni-
ões estáveis entre homens e mulhe-
res, como influencia a interpretação 
do Código Civil em vigor?

LM: A decisão influencia a interpreta-
ção das normas cíveis e registrais rela-
cionadas ao casamento e à união está-
vel, que deverão ser feitos conforme a 
Constituição. Apesar de a redação atual 
do Código Civil e da própria Constituição 
Federal mencionar "homem e mulher", 
o intérprete (como um tabelião ou juiz) 
deve entender essa expressão como 
"entre duas pessoas" para não violar os 
princípios constitucionais da dignidade 
humana e da igualdade, evitando assim 
a discriminação.

De que outras formas a atualiza-
ção do Código Civil pode influenciar 
as relações contratuais e o direito 

sucessório no Brasil?
LM: O reconhecimento legal do mo-

delo de família homoafetiva, quer pelo 
casamento, quer pela união estável, tem 
desdobramentos em outros institutos, 
como a obrigação alimentar, inclusive 
ao pagamento de alimentos compen-
satórios. Assim entendido como o valor 
a ser pago ao “cônjuge ou convivente 
cuja dissolução do casamento ou da 
união estável produza um desequilíbrio 
econômico que importe em uma queda 
brusca do padrão de vida”. Se aprova-
do, terá impacto em outros campos do 
direito, como o direito sucessório, que 
disciplina a herança e o testamento, por 
exemplo. 

Como a Resolução 175/2013 do 
CNJ contribuiu para garantir os di-
reitos das uniões homoafetivas no 
país?

LM: A Resolução n. 175/2013 refor-
ça e reafirma o direito fundamental à 
formação, à formalização e ao reconhe-
cimento da família homoafetiva, por in-
termédio do casamento quando veda a 
recusa de habilitação e celebração do 
casamento ou à conversão de união es-
tável em casamento entre pessoas do 
mesmo sexo. Além de prever a comuni-
cação dessa recusa ao juiz corregedor, 
para providências. 

Considerando a atual configu-

ração do Senado, quais são os de-
safios esperados na aprovação das 
mudanças propostas no antepro-
jeto do Código Civil em relação à 
união homoafetiva?

LM: Desde o início dos trabalhos da 
comissão de juristas, foram dissemina-
das fake news em torno dessa e outras 
temáticas, como a legalização do aborto. 
Como o campo da política é muito sensí-
vel à opinião pública, pode haver maior 
resistência à aprovação desses disposi-
tivos legais voltados à proteção das fa-
mílias homoafetivas.

Além da dimensão legal, de que 
forma a mudança no Código Civil 
pode impactar a percepção social 
e cultural das uniões homoafetivas 
no Brasil?

LM: O direito, como um fenômeno 
social, tanto influencia quanto é influen-
ciado pela sociedade, em uma relação 
dialética. Nesse contexto, as mudanças 
aprovadas em relação ao casamento 
e à união homoafetiva irão moldar o 
comportamento da população e das au-
toridades, impulsionando, ampliando e 
até acelerando modificações culturais. 
Essas transformações não se limitarão 
apenas aos institutos jurídicos, mas afe-
tarão a percepção e os direitos da popu-
lação LGBTQIAPN+.

Fonte:ceub@maquinacohnwolfe.com

Atualização do Código Civil garante direito ao 
casamento e à união estável homoafetiva no Brasil
A atualização engloba uma das principais leis que regem a vida dos brasileiros 
a igualdade entre casais, independentemente do sexo

Reconhecida como constitucional pelo Supremo Tri-
bunal Federal (STF), a união entre pessoas do mesmo 
sexo está a caminho de ser oficialmente incorporada à 
legislação brasileira. A comissão de juristas encarrega-
da da reforma do Código Civil, apresentou em abril deste 
ano o anteprojeto que legaliza a união homoafetiva. De 
acordo com o texto, que está em análise no Senado, a 
alteração garante maior segurança jurídica à população 

LGBTQIAPN+.
Luciana Musse, professora de Direito de Família do 

Centro Universitário de Brasília (CEUB) e advogada espe-
cialista em Direito de Família e Sucessões, defende a atua-
lização da proposta e aponta a efetivação da garantia dos 
direitos dos casais homoafetivos. Segundo ela, os avanços 
não se limitarão aos institutos jurídicos, mas afetarão a 
percepção da população LGBTQIAPN+ de maneira geral.


